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RESUMO: Devido as transformações vivenciadas durante a gravidez faz-se funda-
mental que o organismo da mulher esteja preparado psicologicamente e fisiologica-
mente, o que nem sempre é possível em mães jovens. A presente revisão de literatu-
ra avalia a propensão de desenvolvimento de transtornos psicológicos nessas jovens 
mães. Esta mini revisão foi realizada a partir de pesquisa em bases de dados eletrôni-
cos, selecionando-se cinco artigos, que se utilizaram de entrevistas, questionários e 
uma revisão sistemática da literatura. Os seguintes bancos de dados foram utilizados: 
U.S National Library of Medicine (PubMed) e Google Acadêmico. Os resultados de-
monstraram que mães jovens tem propensão de desenvolvimento de transtornos 
psicológicos quando levados em consideração fatores como: relações sociais, dificul-
dades financeiras e violência. Nesse contexto, apresentam de 2 até 4 vezes mais 
chances de desenvolverem psicoses comparado a mães mais velhas. Além disso, per-
cebeu-se que a ocorrência dos casos de aborto foi maior em gravidezes resultantes 
de relações instáveis e com parceiros diferentes, em condições de dificuldades finan-
ceiras. Sendo assim, ficou evidente através dos resultados obtidos que mães jovens 
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INTRODUÇÃO  
A gravidez é um momento singular na vida de uma mulher, sendo necessário grande aten-
ção às condições biopsicossociais fundamentais para que todo esse processo aconteça da melhor forma 
possível. Durante esse período as transformações são intensas e rápidas, as mais significativas são: o 
aumento de tamanho dos vários órgãos sexuais como útero e mama; ganho de peso, em torno de 11 a 15 
kg, grande parte nos dois últimos trimestres e a tiroxina, hormônios adrenocorticais e hormônios sexu-
ais, aumentam o metabolismo basal da gestante em cerca de 15% na última metade da gravidez. Tam-
bém, há uma sobrecarga dos sistemas e o aumento do fluxo de sangue através da placenta, aumento 
do débito cardíaco, da respiração e da função renal. Com essas intensas transformações faz-se funda-
mental que o organismo da mulher esteja preparado psicologicamente e fisiologicamente, o que nem 
sempre é possível em mães jovens. É importante ressaltar que, a gravidez em mães prematuras revela-
se multifatorial e deve ser acompanhada de perto pelo profissional de saúde, levando-se em conta que 
mãe jovem é aquela em que os padrões fisiológicos e psicológicos não estão amadurecidos e prepara-
dos adequadamente para enfrentar todas as etapas do processo de gestação, não se atendo apenas a 
idade (HALL, GUYTON, 2017; LEITE, RODRIGUES, SOUSA et al, 2014). 
Segundo dados da Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde 
(OPAS/OMS) e da Organização das Nações Unidas (ONU, 2013), em 2019, no mundo, a gravidez atinge 
por ano aproximadamente 16 milhões de adolescentes de 15 a 19 anos; e 2 milhões de adolescentes me-
nores de 15 anos. Globalmente o risco de morte materna se duplica entre mães com menos de 15 anos 
em países de baixa e média renda. No Brasil, somente no ano de 2019 foram 400 mil casos de gravidez 
na adolescência em todo o país. Esses dados revelam uma situação problemática: o pequeno suporte 
que é dado a essas meninas. Sabe-se que é preciso reconhecer as influências psicológicas desse proces-
so antes, durante e depois para poder garantir qualidade de vida e evitar outros problemas à 
mãe/jovem, e se tornam importantes intervenções que possam minimizar o caráter endêmico no país 
(PAHO/WHO, 2016) 
Segundo a pastoral da criança Brasil, a gravidez na adolescência acomete predominante-
mente meninas pobres, do subúrbio e baixo nível de escolaridade, a maioria chega a abandonar a esco-
la. Dessa maneira, pode-se inferir que a gravidez na adolescência reúne fatores chave no desenvolvi-
mento de desordens mentais. Em consonância, o Brasil tem a maior taxa de pessoas com depressão da 
América Latina, são cerca de 11,5 milhões de casos onde quase dois terços são mulheres. Isso se deve, 
em partes, ao fato de a população feminina estar mais exposta a eventos traumáticos, devido às desi-
gualdades de gênero e a violência sexual. Um estudo feito por Carvalho (2007), revela que fatores como 
as condições materiais, o nível de escolaridade são quesitos que aumentam as condições paro o desen-
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Os transtornos mentais são caracterizados por uma combinação de pensamentos, percep-
ções, emoções e comportamento anormais, que também podem afetar as relações com outras pessoas. 
Segundo a (OPAS/OMS), os fatores de risco são: estresse, genética, nutrição, infeções perinatais e ex-
posição a perigos ambientais. Além disso, estudos estimam que o componente genético represente 
cerca de 40% da propensão, se ambos os pais têm a doença o número aumenta o proporcional genético 
para 75%. Os desequilíbrios mentais são uma realidade cada vez mais comum na sociedade moderna e 
apesar de muito divulgado ainda é um tabu dentro do convívio social. Ao mesmo tempo, há a ignorân-
cia. Não é incomum pessoas dizerem que depressão é falta do que fazer ou estigmatizarem os esquizo-
frênicos por suas atitudes. Diante desse cenário, é preciso lembrar, os transtornos mentais são proble-
mas de saúde sérios e devem ser tratados como tais, não valendo opiniões sem respaldo clínico e técni-
co-científico. (LAFER, VALLADA FILHO, 1999). 
Em suma, fica indubitável que é preciso reconhecer a influência da gravidez de mães jovens 
no desenvolvimento de desordens mentais. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é fazer um levan-




Esta mini revisão da literatura foi realizada a partir de pesquisa em bases de dados eletrôni-
cos, selecionando-se cinco artigos. Os critérios de inclusão para a escolha destes estudos foram: ano de 
publicação 2019 e 2020, sendo apenas um artigo de 2014, escritos em língua portuguesa ou inglesa e que 
incorporassem o tema “gravidez na juventude e suas possíveis consequências nos distúrbios psiquiátri-
cos”. O critério de exclusão utilizado foi alta especificidade em apenas um sistema fisiológico da jovem 
mãe, pois assim apenas tangencia-se o objetivo desse estudo. 
Os seguintes bancos de dados foram utilizados: U.S National Library of Medicine (PubMed) 
e Google Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores, em idioma inglês, “pregnancy” e 
“psychiatric disorders”, com a presença do operador Booleano “AND”. Uma análise inicial foi realizada 
com base nos títulos dos manuscritos e nos resumos de todos os artigos que preenchiam os critérios de 
inclusão. Após a análise dos resumos, todos os artigos selecionados foram obtidos na íntegra e posteri-
ormente examinados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 
 
RESULTADOS  
As principais informações levantadas na presente revisão encontram-se sumarizadas no 
quadro abaixo (Quadro 1). 
 
Quadro 1: Apresentação da síntese dos estudos utilizados nesta mini revisão da literatura 
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entre 3 mulheres repor-
tam pelo menos um pro-
blema mental, e quase 
40% apresentam mais de 
um.  
 
–Jovens mães apresentam 
de 2 até 4 vezes mais 
chances de desenvolve-
rem transtornos psicoló-
gicos comparado a mães 
mais velhas  
–Dado as altas taxas de risco de 
essas mães desenvolverem 
problemas de saúde mental e 
possíveis efeitos em seus filhos, 
melhores esforços devem ser 
abordados para tratar esse gru-
po de risco, como transgredir 
barreiras liberando acesso por 
essas mães a serviços  de apren-
dizado para se tornarem mães, 
assim como serviços de autocui-












M.; Paes, G. O 2014 
Entrevistas semi-
estruturadas  
–Ocorrência dos casos de 
aborto foi maior em gra-
videzes resultantes de 
relações instáveis e com 
parceiros diferentes, em 
condições de dificuldades 
financeiras, podendo este 
ser considerado como o 
fim da linha de um proces-
so da “desfiliação”. 
 
–Contextos apresentados 
nos quais o desemprego e 
a pobreza fragilizam as 
relações familiares, e 
essas não conseguem ter 
sustentabilidade. 
–As informações e orientações 
sobre os métodos contracepti-
vos, são pouco difundidos e com 
falhas, quanto a prevenção e 
promoção da saúde. Necessi-
tando de ações estratégicas que 
venham melhorar esse quadro.  
 
–Há uma dinâmica complexa 
entre os determinantes econô-
micos e sociais na composição 
das famílias, em que a articula-
ção entre a reprodução humana 
e as estruturas familiares está 
intrinsecamente relacionada a 
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–21,2% e 26,7% das mulhe-
res apresentaram evidên-
cias de sofrimento psíqui-
co pré e pós-
natal, respectivamente.  
 
–Entre aqueles com sofri-
mento psicológico pré-
natal, 43 (70,5%) também 
tiveram sofrimento psico-
lógico pós-parto.  
 
–Vinte e cinco (41%) da-
queles com pré-natal e 46 
(60%) daqueles com so-
frimento psicológico pós-
parto apresentaram co-




–Intervenções durante a gravi-
dez podem reduzir o risco de 
sofrimento psicológico pós-
parto, como suporte financeiro e 
acesso a dados para respaldar 
estudos que busquem tratar 
gravidas com chance de desen-
volvimento de depressão, es-
tresse ou ansiedade.  
 
–Também se concluiu que pré-
natais que possuem alguma das 
três psicoses possuem 3,61 vezes 
mais chances de desenvolver 
depressão pós-parto, portanto 
de acordo com a pesquisa, ter 
um acompanhamento adequado 
no pré-natal é fundamental para 
diminuição das doenças mentais 
em grávidas e também das 
chances de depressão pós-parto. 
No Straight 
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Lucas, G.; 




Foi realizada uma 
revisão sistemáti-
ca da literatura 
–Essas experiencias se 
mostraram individuais, 
amarradas em relaciona-
mentos passados e pre-
sentes, sustentada pela 
insegurança econômica e 
por sentimentos de vigi-
lância social.  
 
–Sugere-se que não houve 
'linhas retas' nas experi-
–Necessidade de reflexão para 
profissionais e pesquisadores 
que trabalham com jovens mu-
lheres em relação à compreen-
são de como elas podem, sem 
querer, reforçar a dinâmica do 
poder ou o estigma. 
 
–Necessidade de profissionais de 
saúde pensarem de maneira 
mais holística sobre a saúde 
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ências das mulheres jo-
vens, que se mostraram 
mais complexas do que as 
narrativas dominantes em 
torno da superação das 
adversidades.  
 
–Essa abordagem teórica 
centraliza a influência de 
diferentes sistemas ambi-
entais em seu desenvol-
vimento, incluindo o mi-
crossistema (família e 
influências da comunida-
de) e o macrossistema 
(cultura), que contribuem 
para o contexto que essa 
abordagem etnográfica 
fornece. 
mental e o bem-estar, que se 
apresenta de forma poderosa no 
enredo das estruturas sociais e 
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agressão física e abuso 
sexual, respectivamente 
de seus atuais parceiros. 
–35,9%, 12,8% e 1,3%, res-
pectivamente 
relataram ter sido o autor 
desses tipos de abuso.   
–Uma forma notável de 
abuso psicológico foi a 
agressão verbal (por 
exemplo, insulto ou criti-
car o parceiro, dizer coisas 
para incomodá-lo).  
–Violência na forma de 
agressão física e/ou abuso 
sexual também foi bastan-
te prevalente (30,4% para 
vitimização e 13,9% para 
perpetração) 
 
–O apoio às jovens mães não 
deve se concentrar apenas nas 
crianças, no tratamento, na 
assistência de recursos e assis-
tência física à saúde, mas tam-
bém na avaliação de risco de IPV 
(intimate partner violence ou 
violência do parceiro íntimo) e 
sua associação com ansiedade.  
–O apoio social parece ser um 
fator protetor de jovens mães 
que sofrem de ansiedade, o que 
tem importante implicações para 
o desenvolvimento de serviços 
para essa população.   
 
Através do exposto pelos autores, tornou-se evidente o fato das mães jovens terem pro-
pensão ao desenvolvimento de transtornos psicológicos quando levados em consideração fatores co-
mo: relações sociais, dificuldades financeiras e violência (RYAN, VAN LIESHOUT, 2020; CARVALHO & 
PAES, 2014; OBROCHTA, 2020; LUCAS, 2019; CHOI, 2019). 
Os estudos apresentam anuência entre si, independentemente de existir entre eles uma 
distância de seis anos, visto que os autores estudados realizaram suas pesquisas entre 2019 e 2020, co-
mo também há um autor com um estudo mais longínquo, 2014. Outra consideração realizada durante a 
investigação foi a intervenção utilizada por esses autores para realizar a pesquisa, tendo em vista uma 
análise qualitativa, os trabalhos de Lieshout e colaboradores (2020) e Carvalho & Paes (2014) realizaram 
entrevistas comparando diversas mulheres, dentre elas havia primigestas de diferentes idades e gestan-
tes com não gestantes. Adiante Chelsea e Obrochta (2020) construiu sua pesquisa com base em questi-
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onários e dados de exames psicológicos de mulheres em estágio de pré e pós-parto. Já Choi (2019) e 
Lucas (2019) realizaram pesquisas com dados coletados a partir de estudos internacionais e serviços 
sociais com mulheres durante e após a gravidez. Ao observar esses estudos se tornou evidente o de-
senvolvimento de psicopatias em jovens mães, sendo a maioria delas acometidas por exposição a infor-
túnios. 
 
Segundo o registrado por Lieshout et al. (2020) e Obrochta et al. (2020) em relação à forte 
influência de fatores externos, incluindo os possíveis efeitos de distúrbios mentais nos filhos dessas 
mães e a maior propensão pós-parto à esses distúrbios, é importante ressaltar que a gravidez na ado-
lescência frequentemente tem desfechos negativos, não só relacionados à saúde mental materna. Tais 
fatores externos, por exemplo, ilustram-se na pouca escolaridade dessas jovens, na má alimentação (o 
que não auxilia para que ganhem peso suficiente para o adequado desenvolvimento do bebê), o aten-
dimento pré-natal inadequado ou até a falta do mesmo. Dessa maneira, há uma clara relação entre os 
fatores supracitados e o nascimento de bebês prematuros, com um risco maior de outras complicações 
do parto; problemas escolares e de saúde, abuso e negligência; levando à deficiências de desenvolvi-
mento que podem prosseguir na adolescência, sendo inegável, a influência destes fatores na saúde 
mental da jovem mãe (MARTORELL, 2019). 
Portanto, reforçando ainda o exposto em Obrochta et al. (2020), o  cuidado pré-natal apa-
rentemente nem sempre pode superar a desvantagem biológica de uma menina ainda em fase de cres-
cimento cujo próprio corpo pode estar competindo com o feto em desenvolvimento por nutrientes 
vitais, essenciais à manutenção fisiológica e psicológica da gestante (FRASER et al., 1995). 
  Diante do exposto, os autores Lieshout e colaboradores (2020) e Chelsea e Obrochta 
(2020) apontam os transtornos psicológicos ansiedade e estresse como principais durante a gestação 
de uma jovem, enfatizam a consequência do surgimento de patologias psicossomáticas nos filhos das 
primigestas e apresentam ênfase para a consequência do desenvolvimento de depressão pós-parto. 
Além disso, a somatória dos resultados de Choi (2019), Lucas (2019) e Carvalho & Paes (2014) revelam 
que fatores como relações sociais e financeiras podem contribuir para ocorrência de psicopatologias 
durante a gravidez na juventude. Ao passo que Choi (2019) acentua a violência contra essas mães por 
seus parceiros, sendo a agressão verbal mais notável em comparação a agressão física e sexual, como 
meio para crescimento de elevados níveis de ansiedade. Acrescentam-se também os fatores das rela-
ções sociais e financeiras analisados por Carvalho & Paes (2014) e Lucas (2019), que demonstram que 
pobreza, desemprego, estrutura familiar fragilizada, cultura e influências da comunidade, se mostraram 
relevantes para contribuir com o mal estar que acomete essas adolescentes grávidas. 
Dessa forma um resultado recorrente no trabalho de Carvalho & Paes (2014) é a busca pelo 
aborto clandestino como solução para essas jovens.  
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Outra análise que comprova o que é discutido nos resultados abordados por Choi (2019) e 
Lucas (2019), ao relacionar também as influências culturais e domésticas na vida da jovem mãe, é o que 
mostra-se na abordagem psicológica do desenvolvimento humano (MARTORELL, 2019) ao verificar que 
a maioria das adolescentes grávidas descrevem suas gestações como não planejadas, e metade das 
gestações na adolescência  ocorrem dentro de seis meses da iniciação sexual. Muitas dessas meninas 
cresceram órfãs de pai. Além disso, entre mais de nove mil mulheres em uma clínica de cuidados primá-
rios na Califórnia, aquelas que haviam engravidado na juventude tinham maior propensão, quando cri-
anças, de terem sofrido abusos físicos, psicológicos ou sexuais e/ou terem sido expostas a divórcio ou 
separação dos pais, violência doméstica, uso de drogas ou terem algum membro da família debilitado 
mentalmente ou envolvido na criminalidade (HILLIS et al., 2004).  
Sendo assim, de acordo com todo o material revisado, há consonância entre os resultados 
da relação gravidez na juventude com psicoses, quando apresentados fatores de exposição a adversi-
dades dessas gestantes, relacionados à dinâmica complexa entre os determinantes econômicos e soci-
ais na composição das famílias, como por exemplo, o fato de muitos pais adolescentes serem eles pró-
prios frutos de gravidez na adolescência, podendo criar consequências para além das protagonistas. No 
entanto, os produtos obtidos pela análise de todos os autores também revela a presença de orienta-
ções e intervenções que podem ser feitas durante a gestação para evitar os transtornos psicológicos e 
suas consequências (RYAN, VAN LIESHOUT, 2020; CARVALHO & PAES, 2014; OBROCHTA, 2020; LUCAS, 
2019; CHOI, 2019; MARTORELL, 2019).  
Fica claro que o conhecimento dos dados aqui apresentados pode ser fonte de diminuição 
dos números de mães jovens acometidas por transtornos mentais, ao conhecer os dados é possível que 
melhores esforços sejam realizados para tratar esse grupo de risco. Acredita-se que, intervenções reali-
zadas durante a gravidez para melhorar a saúde mental e bem estar das mães já são recomendações 
necessárias e, por fim, fica demonstrado que os transtornos podem ser reduzidos por melhores orien-
tações sobre contracepção, traduzidas na necessidade de educação e informação para prevenção da 
gravidez e também das infecções sexualmente transmissíveis, com um melhor suporte e apoio social, 
relacionados à redução da pobreza, do fracasso escolar, dos problemas comportamentais e familiares, e 
aumento de empregos, treinamento de habilidades e educação sobre a vida familiar (RYAN, VAN LI-
ESHOUT, 2020; CARVALHO & PAES, 2014; OBROCHTA, 2020; LUCAS, 2019; CHOI, 2019; AGI, 1994; FUND, 
1998; KIRBY, 1997). 
 
 CONCLUSÃO  
Assim, é perceptível que, através dos resultados encontrados e das demais referências utili-
zadas como aporte científico para este levantamento bibliográfico, mães jovens têm maior propensão a 
desenvolver transtornos psicológicos. É importante ressaltar que, apesar de serem mais propensas, os 
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projetos intervencionistas demonstrados nas recomendações/conclusões dos autores utilizados mos-
tram uma singularidade: a intervenção previne e serve de paliativo para doenças psicológicas. Dessa 
forma, o presente levantamento bibliográfico não só concluiu a influência da idade da gestante no de-
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